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Em conversa por telefone com 
O POVO ontem, o presidente da 
CPI da Covid, senador Omar Aziz 
(PSD-AM), queixou-se do colega 
Renan Calheiros (MDB-AL), re-
lator da comissão que vem apu-
rando indícios de crimes come-
tidos pelo governo Bolsonaro no 
curso da pandemia.

Segundo Aziz, os senadores 
do chamado G-7 pretendiam 
fazer sugestões e alterações no 
relatório preparado por Renan. 
“Nós queríamos saber do relató-
rio para contribuir, mas ele não 
permitiu, ele foi vazado”, afirma 
o presidente do colegiado. 

O documento, a cargo do 
emedebista, foi divulgado ante-
cipadamente no fim de semana 
por jornais, que tiveram acesso 
à íntegra da minuta do relató-
rio. Dividido em dois tomos, ele 
soma mais de 1.200 páginas. 

Nele, Renan anota pelo me-
nos 11 tipos penais nos quais 
enquadra o presidente Jair Bol-
sonaro (sem partido), de homi-
cídio qualificado até genocídio 
de povos indígenas e prevarica-
ção, passando por charlatanis-
mo e crime de epidemia. 

 O rol de penalidades é consi-
derado excessivo por mem-
bros da comissão, que queriam 
enxugá-lo, de modo a garantir 
mais consistência a cada um 
dos pontos, e não diluir as sus-
peitas entre tantos eixos. 

O documento também pede o 
indiciamento de Flávio, Eduar-
do e Carlos Bolsonaro, filhos do 
presidente, e de ministros do 
governo, entre eles Onyx Loren-
zoni (Secretaria-Geral), Marcelo 
Queiroga (Saúde), Walter Braga 
Netto (Defesa) e Wagner Rosário 
(Controladoria-Geral da União).

Alguns tópicos que constam 
do relatório, porém, sequer fo-
ram discutidos com senadores 
do grupo majoritário da CPI, que 
inclui o cearense Tasso Jereis-
sati (PSDB), Humberto Costa (PT
-PE), Randolfe Rodrigues (Rede
-AP), Rogério Carvalho (PT-SE), 
Otto Alencar (PSD-BA) e outros. 

O vazamento causou rusga no 
bloco, que fez adiar a leitura e, 
por extensão, a votação do tex-
to, antes prevista para amanhã, 
quarta-feira. Com a mudança, 
a leitura, que estava marcada 
para hoje, passou para amanhã, 
e a votação, para terça-feira da 
semana que vem, dia 26, data 
confirmada por Aziz. 

Questionado se esse desen-
tendimento com Renan Calhei-
ros pode fragilizar o relatório 
da CPI e eventualmente a con-
clusão dos trabalhos da comis-
são nesta reta final, o presiden-
te da CPI disse que não. 

“Não, a gente vai votar o rela-
tório. Já disse que ele não retire 
nada, nenhum dos pontos do re-
latório”, responde o senador, que 
admite, porém, não ver mais es-
paço para discutir alterações no 
material antes da votação.

Sobre as tensões em si na cú-
pula da comissão, Aziz enfatiza 
que o problema não foi o con-
teúdo do relatório, mas a for-
ma pela qual se tornou público, 
considerada por ele como ruim.

“A forma é ruim. Mas, por 
mim, não vou me negar a criti-
car. Daqui a dez dias vou falar a 
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AZIZ e renan entraram em 
descompasso em razão do 

vazamento do relatório final da CPi

Tasso adianta ‘sim’ ao 
relatório, mesmo com 
divergências pontuais

Elogios à CPI. Senador cearense

A CPI da Covid entra na reta 
final e se prepara para votação 
do relatório de Renan Calheiros 
(MDB-AL), prevista para o pró-
ximo dia 26. Convidado a fazer 
um balanço dos seis meses de 
investigação, o senador cea-
rense Tasso Jereissati (PSDB) 
elogiou os trabalhos e adiantou 
ao O POVO que votará a favor 
do documento, apesar de di-
vergências “aqui ou ali”, o que 
segundo ele “é natural”.

Para Tasso, a comissão foi 
fundamental para que houvesse 
“uma reversão de expectativa 
grande no País, principalmente 
na questão da vacinação.” 

“Com certeza, se não fosse 
o início dos trabalhos da CPI a 

nossa vacinação estaria mui-
to mais atrasada hoje, e (a CPI) 
levou a uma mudança impor-
tante nessa questão”, avaliou o 
tucano.

As mortes geradas pela Co-
vid-19, segue o senador, foram 
consequência direta do atraso 
do governo Bolsonaro na com-
pra de vacinas, um aspecto da 
crise sanitária evidenciado pela 
comissão de inquérito.

“E o mais dramático é ao 
meu ver, apesar dessa questão 
agora da Prevent Senior, ainda 
continua sendo a maneira como 
foi enfrentada a crise de Ma-
naus, onde as pessoas morriam 
sufocadas sem atendimento”. 
(Carlos Holanda)
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TASSo diz que mortes 
têm relação com atraso na 

compra de vacinas

mesma coisa”, acrescenta.
Ao todo, o relator deve soli-

citar o indiciamento de mais de 
60 pessoas, entre membros do 
governo de primeiro e segun-
do escalões, representantes de 
planos de saúde e empresários 
direta ou indiretamente envol-
vidos com as negociações para 
compra da vacina indiana Co-
vaxin ou outras operações sob 
a mira da comissão, como a di-
vulgação de fake news ou o estí-
mulo ao chamado “tratamento 
precoce”, que não existe.

O POVO tentou contato com 
o senador Renan Calheiros, mas 

não houve retorno. Pelas redes 
ontem, o parlamentar chegou 
a sugerir que a divulgação an-
tecipada do relatório havia sido 
boa, exatamente porque torna 
público um debate que vinha 
sendo travado dentro do grupo 
dos sete senadores. 

O gesto de vazamento atri-
buído a Renan, porém, coloca-o 
pela primeira vez em descom-
passo com o G-7, que vinha 
atuando conjuntamente desde 
as primeiras sessões da CPI, no 
início do mês de maio, quando 
a comissão realizou suas oitivas 
de abertura.
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